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D. ANTONIO José de Souza Barroso, por 
mercê de Deus e da Santa Sé Apostolica 
Bispo do Porto, Prelado assistente ao 
Solio Pontificio, do Conselho de Sua Ma- 
gestade Fidelissima, Par do Reino, Grã- 
Cruz da Ordem de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa, etc. 

Ao Rev."º Cabido, Rev. Clero e mais fieis 
da Nossa Diocese, Saude, 

Pag e Benção em Fesus Christo, Nosso Senhor e Salvador 

SSN um dos livros do Antigo Testamento (*) lemos 
-"VÁTIiN que «um dia Moysés levára o gado que apas- 

W. NM centava para o interior do deserto e viéra ao 
” P " 

ªfjáíã monte de Deus Horeb, onde o Senhor lhe ap- 
f_k pareceu n'uma chamma de fogo, que sahia do 

meio d'uma çcarça que ardia sem se consumir. 
Disse pois Moysés: Irei, e verei esta grande visão, por 

que causa se não consome a çcarça. 
- Mas o Senhor vendo-o vir a examinar o que via, cha- 

mou-o do meio da çarça, e lhe disse: Moysés, Moysés. Elle 
lhe respondeu: Aqui estou. 

E Deus continuou: Não te chegues para cá: tira os sa- 
patos de teus pés, porque o lugar, em que estás, é uma 
terra santa. [ 

Mais disse ainda: Eu sou o Deus de teu pae, o Deus 
d'Abrahão, o Deus d'Isaac, o Deus de Jacob. CobriuMoy- 
sés o seu rosto, porque não ousava olhar para Deus. 

E o Senhor lhe disse: Eu vi a afflicção do meu Povo 
no Egypto; e ouvi o clamor, que elle levanta, por causa da 
crueza d'aquelles, que têm a intendencia das obras: 

(1) Exodo, Cap. Ilh,
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E sabendo qual é a sua dôr, desci para o livrar das 
mãos dos Egypcios, e para o fazer passar d'esta terra para 
outra terra boa e espaçosa; para uma terra, onde correm 
arroios de leite, e de mel; para o paiz dos Cananeos, dos 
Hetheos, dos Amorrheos, dos Ferezeos, dos Heveos, e dos 
Jebuseos. , 

O clamor pois dos filhos d'Israel chegou aos meus ou- 
vidos : e eu vi a sua afflicção, e de que modo elles são op- 
primidos pelos Egypcios. , 

Mas vem tu, e eu te enviarei a Faraó para que tires do 
Egypto os filhos d'Israel meu Povo. 

— E Moysés disse a Deus: Quem sou eu, que vá a Faraó, 
e tire do Egsypto os filhos d'Israel ? 

Deus lhe respondeu: Eu serei comtigo: e este será o 
signal de que eu te mandei. Depois de haveres tirado o meu 
Povo do Egypto, tu offerecerás a Deus um sacrificio sobre 
este monte. LAA 

— Disse Moysés a Deus : Eis aqui eu irei aos fiilhos d'Israel, 
e lhes direi: O Deus de vossos paes me enviou à vós. Mas 
se elles me disserem : Que nome é o seu? que lhes hei eu 
de responder ? 

Disse Deus a Moysés: Eu sou o que sou. Eis aqui, 
proseguiu elle, o que tu has de dizer aos filhos d'Israel: 
Aquelle, que é, me enviou a vós. 

Mais disse Deus ainda a Moysés: Dirás aos filhos d'Israel: 
O Senhor Deus de vossos paes, o Deus d'Abrahão, o Deus 
d'Isaac, o Deus de Jacob me enviou a vós. Este é o meu 
Nome por toda a eternidade, e este o meu Memorial pelo 
decurso de todas as gerações.» 

Caros diocesanos : Tambem nós, á similhança de Moy- 
sés, vamos e contemplémos um grandioso espectaculo, uma 
magestosa visão, que, ha vinte seculos, se patentea aos olhos 
de todos os homens. Esse espectaculo grandioso é o do 
Papado ; essa magestosa visão, sem se consumir, é a serie 
ininterrupta dos Vigarios de Jesus Christo, que, começada 
em S. Pedro e ora representada vor Pio X, só acabará no 
fim dos seculos. 

Aquelle que foi salvo das aguas do Nilo e que no 
monte Horeb recebe a missão especial de ir libertar os seus 
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irmãos do captiveiro do Egypto — é a figura de Pedro, que 
no lago de Tiberiades, quando a barca se cobria das ondas 
e a tempestade era forte, com seus companheiros accorda- 
vam a JPesus e lhe diziam: Senhor, salva-nos, que perece- 
mos, e é que mais tarde recebe tambem a missão do supre- 
mo Apostolado. o a u AdAei ofand: 

Aquelle é o chefe do povo.escolhido, a quem guia:na 
“sahida do Egypto, na travessia do Jordão e no deserto; 
Pedro é.o chefe da Igreja fundada por Jesus Christo, que 
por Este é enviado á conquista do mundo,.e que vae alistar 
discipulos por toda a parte sem excluir o proóprio palacio 
dos Cesares. () /BE s o BAA 

Moysés, com a consciencia da sua pequenez,, exclama: 
uem sou eu, que vá a Faraó e tire do Egypto os filhos d 

Israel ? «Eu serei comtigo» respondeu-lhe Deus. ... ; 
Tambem Pedro, o rude pescador da Galilêa, recebe 

não uma mas muitas promessas do Divino Mestre de que 
estaria com elle, e que, embora satanaz procurasse joeira-lo 
como trigo, nada conseguiria, porque Jesus rogaria por elle 
para que lhe não faltasse a fé. 

À similhança de Moysés tambem ainda ha poucos me- 
zes um Cardeal da Santa Igreja, com supplicas acompanha- 
das de lagrimas, procurava affastar de si o pêsado cargo do 
Pontificado. Com lagrimas e orações ardentes tambem dizia: 
«Quem sou eu, que vá succeder áquelle que, durante quasi ' 
vinte e seis annos, governou a Igreja com sabedoria con- 
summada ? Quem sou eu para guiar a humanidade, atravez 
do deserto, na hora presente ?» 

Mas nem supplicas, nem lagrimas, nem orações arden- 
tes foram bastantes para affastar do Cardeal Sarto o calix, 
que lhe apresentavam e teve de cahir vencido menos pela 
violencia dos homens do que pela de Deus, contra Quem 
prudencia alguma póde prevalecer. 

Eleito o Cardeal Sarto para vigario de Jesus Christo, 
e tendo adoptado o nome de Pio X, eis que, volvidos dois 
mezes, na sua primeira encyclica traça o seu plano de go- 
verno, dizendo que no exercicio supremo do Pontificado terá 
unicamente em vista «tudo restaurar em Christo para que 
LChristo Sseja tudo e em tudo.» 

() Ad. Phil. IV, 22.
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N'este importante documento Pio X ennumera os prin- 
cipaes males dos tempos presentes, taes como o abandono- 
de todo o respeito a Deus, a negação da sua soberania, 
a usurpação do logar do Creador, chegando o homem a 
sacudir o jugo do poder de Deus para dedicar a si mesmo. 
o mundo visivel, á maneira de templo, onde pretende rece- 
ber as adorações de seus similhantes, 

Contra todos os erros e vicios, é preciso promover o 
partido de Deus ; é preciso reconduzir as nações á obedien- 
cia da, Igreja e Esta por sua vez as sujeitará a Christo e 
Ghristo a Deus. ; 

Como a Moysés é dada a missão de libertar os seus 
irmãos opprimidos, assim ao Pontifice Romano é dado guiar 
os homens para os libertar da escravidão do erro ou do vi- 
cio, oppressão bem mais triste do que a soffrida pelo povo 
judeu. 

Por tudo isto se explica tambem o amor que os catho- 
licos consagram ao Vigario de Jesus Christo e as provas de 

- dedicação que por toda a parte lhe são tributadas. E este 
amor e esta dedicação traduziram-se nos actos de culto com 
que era suffragada a alma d'um Papa que baixava ao tu- 
mulo, ou nos hymnos de acção de graças pela eleição do 
successor d'Aquelle; e esse amor e dedicação traduzem-se 
ainda no tributo voluntario com que os fieis concorrem an- 
nualmente para o Dinheiro de S. Pedro afim de alliviar, 
ainda que em pouco, as muitas despezas do Papado. 

Pelo que respeita á primeira prova d'amor,para com 
o Vigario de Jesus Christo, Nós não podemos deixar passar 
esta occasião sem agradecermos ao Rev."º Cabido, Rev. Pa- 
rochos, Clero e fieis da cidade do Porto e freguezias visi- 
nhas a comparencia ás exequias celebradas por alma de 
Leão XIII, ao Te-Deum em acção de graças pela eleição de 
Pio X, actos estes que tiveram logar na Sé Cathedral, 

As Ex."”**º Auctoridades Civis, Militares, Judiciaes, Dire- 
ctores de estabelecimentos litterarios e outras corporações 
ou mesmo particulares —não devemos deixar de consignar 
a Nossa gratidão por virem abrilhantar aquellas religiosas 
cerimonias e dar publico testemunho da sua fé. 

A's differentes Ordens, Confrarias ou Associações, quer 
da cidade quer de toda a diocese, aos Rv."º* Vigarios da 
Vara que nos seus districtos, ou Rv. Parochos nas respecti- 
vas freguezias promoveram exequias e Te-Deum ou outros 
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actos religiosos — agradecemos a promptidão como accede- 
ram aos Nossos convites das Provisões de 22 e 28 de julkio 
e 6 d'agosto. 

* * 

Com relação ao Dinheiro de S. Pedro fechamos as 
contas do anno findo e no dia 10 do corrente enviamos ao 
Encarregado dos Negocios da Santa Sé em Portugal um 
cheque no valor de 1:699%235 reis. 

Esta collecta annua?do Dinheiro de S. Pedro é um pe- 
nhor permanente do: affecto e filial dedicação dos Portuen- 
ses para com o Pontifice Romano. Se nas contas do pre- 
sente anno não são representadas algumas freguezias da 
Nossa diocese, esperamos todavia, que o serão no proximo 
anno e para isso renovámos as instrucções dadas pelo Nosso 
Antecessor aos Rey. Parochos para em suas freguezias se 
promover e arrecadar o Dinheiro de S. Pedro: 

Artigo 1.º Em cada freguezia constituir-se-ha uma 
commissão parochial, que voluntariamente se encarregue 
de promover por modo permanente e receber os donativos 
pecuniarios, que formarão o Dinheiro de S. Pedro. Para 
este fim o Rev.ºº Parocho, logo que receba estas instrucções, 
dirigir-se-ha á mesa da irmandade do Santissimo, ou, se o 
julgar mais conveniente, a tres parochianos seus dos mais 
respeitaveis, para formarem com elle essa Commissão, e 
por si e por outras pessoas de um e outro sexo promove- 
rem as offertas ao Santo Padre, que serão arrecadadas por 
um thesoureiro de sua escolha. 

Art. 2.º Organisada a commissão, o Rev.%ºº Parocho, 
transferindo a estação conventual para a Missa mais con- 
corrida, dará aos seus freguezes conhecimento d'ella e do 
fim a que se propõe, lendo-lhes a Nossa Carta Pastoral e 
estas instrucções. Poderá, se o entender util, exhortar os 
fieis em termos «discretos e simples a que, como filhos da 
Igreja, auxiliem o, Supremo Pastor com seus donativos ; 
mas a todos fará bem sentir que, além de espontaneos, de- 
vem ser offertados sem o menor sacrificio, e que, por di- 
minutos que sejam, receber-se-hão com sincero agradeci- 
mento. .
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Art. 3.º O mesmo Rev.ºº Parocho d'accordo com a 
commissão escolherá e annunciará no decurso do anno dous 
domingos ou dias santos dos de maior festividade e de- 
voção na freguezia, e n'elles dentro da igreja parochial pro- 
cederá a uma collecta de esmolas para o mesmo fim ; po- 
rém muito lhe recommendamos se haja n'esse pedido de 
maneira que nenhum vexame ou embaraço sinta quem não 
puder ou não quizer contribuir com o seu óbulo. 

Art. 4.ºº Authorisamos a commissão, e na sua falta o 
Rev.ºº Parocho, a mandar collocar dentro da igreja paro- 
chial, ou, se assim parecer preferivel, n'uma capella dentro 
da freguezia, em local apropriado e bem patente, um mea- 
lheiro com a designação— Subsidio para o Santo Padre—, 
o qual será aberto em presença da commissão, ou do 
Rev.%ºº Parocho e dous de seus freguezes, por occasião da 
remessa dos donativos, 

Art. 5.º O thesoureiro paróchial nomeado especial- 
mente para esta collecta de donativos, fará d'elles entrega 
ao Rev."º Vigario da Vara respectivo em seguida ao pedito- 
rio mencionado no artigo 3.º, e cobrará o competente recibo. 

Art. 6.º Os Rev."** Vigarios da Vara farão entrega 
dos donativos que d'elles constarem ao Rev.ºº Escrivão da 
Camara Ecclesiastica, que pela mesma fórma lhes passará 
quitação. 

& unico. O mesmo Rev.ºº Escrivão da Camara está 
authorisado a receber os donativos directamente dos The- 
soureiros parochiaes, a quem este modo de entrega fôr mais 
commodo, passando-lhes identico recibo. 

Passemos agora, caros diocesanos e amados filhos em 
Jesus Christo, a tractar outro assumpto por egual caro á 
nossa alma de crentes e ao nosso coração de filhos. 

E' sempre grato aos corações bem formados ter occa- 
sião de exaltar e engrandecer as qualidades e"nobres pre- 
rogativas de uma Mãe. Assim aprouve á sabedoria de Deus 
formar o coração da creatura racional, ornando-o com a 
suave virtude da gratidão, que é e hade sempre ser um dos
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mais nobres apanagios da nossa especie. O ingrato é repu- 
tado um ser imperfeito ou degenerado, e o stigma que a in- 
gratidão imprime é, com razão, considerado nota degradante 
na sociedade humana. 

Se este phenomeno se observa todos os dias, indepen- 
dente do estado da civilisação dos povos, e das latitudes 
que occupam, em relação á mãe natural e portanto sugei- 
ta a todas as fraquezas e imperfeições da nossa natureza 
decahida, mais intensa deve ser a nossa gratidão, o amor e 
piedade filial para com a Santissima Virgem, Mãe de Nosso 
Senhor Jesus Christo e Mãe dos homens, que é a Mãe 
ideal, santa, pura, misericordiosa, amoravel, cheia de gra- 
cça, Immaculada. 

Por Ella suspiraram os veneraveis patriarchas da antiga 
Lei, por Ella vaticinaram os prophetas do velho testamento 
prosperidades e auroras futuras, por Ella gemeram as lyras 
inspiradas dos poetas de Israel, dulcificando negros capti- 
veiros, por Ella se manteve firme a esperança d'um grande 
povo, por Ella operou Deus o estupendo Mysterio da Re- 
dempção da humanidade, tomando carne em suas puris- 
simas entranhas. 

E desde esse dia atravez de vinte seculos ; desde o al- 
vorecer do Christianismo, o Evargelho, a tradicção, a litur- 
gia, os Santos e os Doutores da Igreja reverenciaram em 
Maria o dom divino da isemção da culpa original, que peza 
sobre todos os outros filhos de Adão. 

Os Padres da Igreja oriental e occidental são una- 
nimes e concordes no uzo de expressões tão nitidas, claras 
e precisas que d'ellas resalta necessariamente a crença geral 
na sublime prerogativa por Deus concedida A'quella que 
ab eterno escolheu para Mãe de seu Filho e Mãe dos homens. 

Esta crença torna-se explicita, o culto especial em 
honra d'este Mysterio affirma-se; a theologia encontra a 
palavra adequada para exprimir a idea com justeza; e O 
mundo christão rejubila entoando enternecidos hymnos 
d'amor. em honra da sua Rainha debaixo da invocação da 
Conceição Immaculada de Maria. 

As escolas theologicas ensinam esta doutrina, as uni- 
versidades e academias juram defende-la; as ordens reli- 
glosas tomam-na para sua invocação e patrocinio ; as Arca- 
dias oftertam-lhe a flor das suas producções litterarias e 
emfim a philosophia proclama que a razão exige que a
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Eleita para tabernaculo vivo da santidade por essencia não 
podia nem um instante ser sujeita á mais leve macula. 

Levantam-se oratorios e altares, surgem templos as- 
sombrosos, erigem-se irmandades e confrarias, criam-se 
obras de beneficencia, soccorro e piedade por todo o mundo 
em honra da Immaculada Conceição e a Igreja approva o 
Officio e Missa propria para honrar este Augusto Mysterio. 

Entretanto tinha-se assignalado a primeira metade do 
XIX seculo por tristes encontros revolucionarios. A philo- 
sophia materialista, herança do antecedente por um lado; e 
%or outro um racionalismo radical que apeava Deus e a sua 
rovidencia de seu throno de Luz, para ahi assentar a razão 

independente, tinha feito largo caminho e perturbado as 
consciencias e o mundo moral. Foi então que de toda a 
parte redobraram de intensidade ardentes supplicas e fer- 
vorosos votos para que a Igreja, por meio de seu infallivel 
magisterio, declarasse dogma de fé catholica o que, havia 
muito, era crença universal. Estas supplicas e estes votos 
acharam ecco no coração do Supremo Pontifice da Igreja 
de Deus, e Pio IX de santa memoria, consultando o epis- 
copado de todo o mundo, cercado por mais de duzentos Bis- 
pos, Patriarchas e Cardeaes, no mais vasto templo do Orbe, 
entre jubilos indiscriptiveis, define: Por auctoridade de N. 
S. Jesus Christo, dos apostolos S. Pedro e S. Paulo e Nos- 
sa, declaramos, pronunciamos e definimos que a doutrina, 
ensinando que a beatissima Virgem Maria, no primeiro 
instante da sua conceição, fôra, por graça e privilegio sin- 
ãular de Deus Omnipotente e em attenção aos meritos de 
esus Christo, preservada isenta de toda a mancha da cul- 
pa original, que tal doutrina é revelada por Deus e por- 
tanto deve ser firme e constantemente acreditada por todos 
os fieis, 

O mundo rejubila sendo proclamado dogma de fé a 
mais nobre prerogativa da sua celeste Rainha e Mãe, e póde 
finalmente cantar, em transportes de santo jubilo e em todas 
as linguas do mundo— Rainha concebida sem macula de 
peccado, rogae por nós. 

O dia & de dezembro de 1854 foi o escolhido para este 
acontecimento; que o tornou para sempre memoravel nos 
fastos da Igreja e nos annaes das glorias da Santissima 
Virgem. Neste meio seculo decorrido, em todo o mundo 
e d'um modo nobre e consolador n'esta nossa Patria ama- 
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da, os fieis de todas as cathegorias e condições têm dado 
grandes provas de fé ardente, de piedade sincera e de de- 
dicação acrisolada, honrando a Santissima Virgem na sua 
Immaculada Conceição. 

* * 

O Santo Padre Leão XIII, de saudosa memoria, dedi- 
cadissimo devoto da Santissima Virgem, vendo aproximar-se 
o quinquagesimo anniversario da definição dogmatica da 
Conceição Immaculada e desejando ardentemente que uma 
data tão gloriosa fosse celebrada com aquella grandeza que 
convém á Mãe de Deus e á magnitude dos beneficios que, 
por sua intercessão, recebe quotidianamente a humanidade, 
cria, em 20 de maio do anno corrente, uma commissão com- 
posta dos Em."º* Snrs. Cardeaes Vicente Vanutelli, Ram- 
polla del Tindaro, Ferrata e Vives y Tuto encarregando-a 
de organisar e dirigir as festas em honra da Immaculada 
Conceição de Maria Santissima no quinquagesimo anniver- 
sario da definição dogmatica. 

Em seus insondaveis segredos não aprouve ao Senhor 
que o Grande Pontifice, unico Bispo sobrevivente dos que 
tinham assistido na Basilica de S. Pedro á definição de tão 
consoladora verdade da fé, visse realisados os seus ardentes 
desejos de assistir ás festas em honra de Maria, e foi antes 
chamado a receber a recompensa pelo Supremo Juiz pro- 
mettida aos que bem mereceram na terra. Em seu lugar é 
elevado ao Supremo Pontificado Sua Santidade Pio XK, 
glorioso Chefe da Igreja de Deus, e um dos seus primeiros 
cuidados é dirigir em oito de setembro uma carta, cheia de 
ternura para com a Santissima Virgem, aos Em."º* Car- 
deaes que compõem a Commissão confirmando-os na sua 
missão, que deseja se execute segundo os planos e propo- 
sitos de Leão XIII. 

A esta carta ajunta uma bella e piedosa oração de sup- 
plica dirigida á Senhora e concede trezentos dias de indul- 
gencias aos fieis que devotamente a recitarem uma vez ao 
dia. 

Esta oração, que encarecidamente recommendamos 4 
piedade dos nossos diocesanos, é publicada adeante, tradu- 
zida em português.
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Já antes, a instancias dos Em."º Cardeaes acima men- 
cionados, pela S. C. dos Ritos foi publicado em 14 d'agosto 
um Decreto u76i e 0rbi, em que é concedida a partir do dia 
8 de Dezembro do anno corrente, festa da Immaculada 

Conceição, que no dia 8 de cada mez ou por motivos justos 
no domingo seguinte, onde, com approvação do ordinario 
haja alguma solemnidade religiosa, em honra da Virgem 
Immaculada, se possa celebrar uma missa votiva da Immacu- 
lata Conceptione e ajuntar nas outras missas a commemora- 
ção da mesma servatis servandis. Esta missa votiva póde ser 
caántada ou resada e gosa dos privilegios das missas votivas 
bro re gravi et publica Eccleste cansa ; de modo que terá Glo- 

ria e Credo com uma unica oração, a não ser que coincida 
com alguma festaá ou dominga de primeira classe, ou com 
festa de Nossa Senhora, feria, vigilia ou oitava privilegia- 
da, porque n'esse caso só se póde accrescentar á oração da 
missa do dia à oração da missa votiva suh unica conclu- 
Sione. 

Esta concessão hade encher d'alegria o coração dos 
fieis por poderem assim mais vezes assistir ao Santo Sacri- 
ficio da Missa honrando d'um modo especial Maria Imma- 
culada. 

Em Roma foi creada uma commissão central com o 
duplo fim de dirigir e executar os trabalhos. AÀ direcção 
suprema fica incumbida aos Em."** Cardeaes ; os cuidados 
da execução foram entregues aos membros do Circulo da Im- 
maculata que recebe o nome de commissão executiva. 

Esta e a commissão Cardinalicia constituem a commis- 
são central que mantem correspondencia com todas as 
commissões do mundo e tem uma revista a Immaculata para 
inspirar unidade a este movimento geral. 

2 

* * 

Como vedes, caros diocesanos e filhos em Jesus Chris- 
to, Roma e o mundo preparam-se para celebrar condigna- 
mente o quinquagesimo anniversario da definição dogmatica 
da Immaculada Conceição. Esta nossa Patria Portugueza 
que logo ao constituir-se insculpiu no seu Escudo as Cha- 
gas de Jesus, abertas .para redempção da humanidade; 
que expulsou do seu territorio o crescente asteando a Cruz; 

bh
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ue foi a mãe fecunda d'essa admiravel milicia, a Ordem 
ãe Christo, que na proa das suas caravellas asteava um 
pendão onde se lia— Christus vincit, Christus imperat, Chris- 
tus regnat— e assim levou o Santo Nome de Deus e o de 
Portugal a tres continentes ; esta Patria Portugueza que es- 
colheu a Immaculada Conceição para sua Padroeira e 
guarda da sua independencia, que'jurou em Côrtes e na 
Universidade defender a prerogativa da Immaculada Con- 
ceição antes que fosse definida verdade de fé catholica, de- 
certo mais uma vez hade honrar as nobres e gloriosas tra- 
dições dos seus antepassados, haurindo n'ellas as energias 
que necessita para os desfallecimentos da hora presente. 

E esta grande cidade que sempre se sublima pelo seu 
amor ao trabalho, que purifica, pela sua caridade, que re- 
dime, e pela sua devoção para com a Santissima Virgem, 
que enobrece; esta cidade que se orgulha legitimamente 
com a designação de Cidade da Virgem cuja imagem ve- 
nera no seu Escudo, e toda esta diocese onde tantos mo- 
mentos de acrisolada devoção para com a Virgem Mãe se 
levantam, hade mostrar n'este anno dedicado á Immacu- 
lada Conceição toda a profundeza do seu amor, todo o ar- 
dor da sua dedicação, toda a energia da sua fé e toda a 
vehemencia dos seus transportes para com a Mãe de Deus 
e Mãe dos homens. ; 

Para tal fim é nosso ardente descjo que durante este 
anno que termina em 8 de Dezembro de 1904, n'esta Nossa 
diocese se celebrem actos de piedade, religião e beneficen- 
cia em honra da Santissima Virgem, refugio dos peccadores 
e consoladora dos afflictos. E como é nosso ardente desejo 
e supremo empenho que todos sejam revestidos de todo o 
brilho e sobretudo de utilidade espiritual para todos os nos- 
sos diocesanos, resolvemos nomear uma commissão para 
que estudando o melhor meio de levar a effeito todas as 
demonstrações da fé e piedade elabore um programma para 
as mesmas e se corresponda com commissões congeneres 
d'este paiz e do Estrangeiro organisadas para o mesmo fim. 
Do zelo, piedade a devoção das pessoas que a compõem 
e das que se quizerem aggregar tudo esperamos para gloria 
da Santissima Virgem. 

Chantre-Dr. José Correia Cardoso Monteiro. 
Conde de Samodães.
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Visconde da Pesqueira. 
Conselheiro Dr. Domingos de Souza Moreira Freire. 
Dr. João Manoel Correia. 
Dr. José Alves Correia da Silva. 
Monsenhor Manoel Marinho. 
Conselheiro José Guedes Brandão de Mello. 
Dr. Constantino dó Valle Coelho Cabral. 
Alberto Alvares Ribeiro. 
Miguel de Sousa Guedes. . 
Commendador Francisco Gonçalves Cortez. 
José de Sousa Ribeiro. 
Manoel Fructuoso da Fonseca. 
Dr. Arthur Bivar. 

Sendo o primeiro presidente e o ultimo secretario. 

* 

ES * - 

Para gloria da Santissima Virgem e em harmonia com 
o Decreto da S. R. C. de 22 d'Abril do corrente anno or- 
denamos que nas Ladainhas Lauretanas recitadas n'esta 
Nossa diocese depois do— Mater admirabilis, se diga — 
Mater boni Consilit, ora pro nouis. 

D'harmonia com as breves considerações expostas: 
Havemos por bem determinar o seguinte: 

1.ºº Queremos que em todas as freguezias do Nosso 
bispado se constituam as commissões encarregadas do Di- 
nheiro de S. Pedro, conforme as instrucções dadas. 

2.º Declaramos aberta à nova collecta para o Dinheiro 
de S. Pedro que os Rev. Parochos deverão entregar até avu 
fim do proximo mez de maio. 

3.º No dia 8 de cada mez ou no domingo immedia- 
to, em qualquer solemnidade religiosa em honra da Imma- 
culada Conceição, póde celebrar-se a missa votiva pro e 
£ravi, e ajuntar nas outras a commemoração da mesma como 
ficou exposto. ' 

4.º “Concedemos desde já e até ao dia 15 de dezem- 
bro de 1904, licença para as festividades em honra da Im- 
maculada Conceição. 
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5.º Mandamos que na Ladainha de N. Senhora, de- 
pois da invocação — Mater admirabilis, se accrescente: Ma- 
ter boni consiliz—ora pro nobis. 

6.º " Muito recommendamos aos Rev. Parochos, Clero 
e fieis d'esta diocese que todos procurem auxiliar a com- 
missão por Nós nomeada e se esforcem em solemnisar este 
jubileu pelos meios mais adequados. 

Esta Nossa Pastoral será remettida aos Rev. Parochos 
para a lerem com a encyclica junta á estação da missa con- 
ventual, n'um ou mais domingos, darem conhecimento aos 
seus parochianos da verba por elles offerecida para o Di- 
nheiro de S. Pedro, segundo a conta geral junta e darem 
tambem conhecimcento do projectado jubileu e festas. 

Dada no Porto e Paço Episcopal, sob signal e sello 
das Nossas Armas, aos 17 de dezembro de 1903. 

ANTONIO, Bisro vo PorTo. 

Registada na fórma do estylo. 
Antonio Ferreira Pinto, 

SECRETÁRIO,



VE ARAR 

( 
Ld 

s. TIA 
BEZ d .“—'..;.__!l 



í 
. 

a 
.;- 

ORAÇÃO 

“ 

Virgem Santissima que tanto agradastes ao Senhor e 
fostes sua Mãe, immaculada no corpo, na alma, na fé e no 
amor : n'este Jubileu solemne da proclamação do dogma 
que Vos annunciou ao mundo inteiro concebida sem peccado, 
por piedade, volvei benigna os olhos para os infelizes que 
imploram o Vosso poderoso patrocinio! 

A serpente maligna, contra quem foi lançada a primeira 
maldicção, teima em combater e tentar os miseros filhos 
“de Eva. 

Eia, bemdicta Mãe, nossa Rainha e Advogada, que 
desde o primeiro instante da Vossa conceição esmagastes a ca- 
becça do inimigo! acolhei as supplicas que, unidos a Vós n'um 
só coração, Vos pedimos apresenteis perante o throno do Al- 
tissimo para que nunca nos deixemos cahir nas emboscadas 
que se nos preparam: para que todos cheguemos ao porto 
.de salvação e no meio de tantos perigos a Igreja e a socie- 
dade cantem de novo o hymno do resgate, da victoria e da 
paz. : u çãs 

—A todos quantos disserem esta oração, concedemos 300 dias d'in- 
dulgencias. 

No Vaticano, a 8 de Setembro de 1903 — Pio, Papa X. 

PIO X, Papa.
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A todos os Patriarchas, Primazes, 
Arcebispos, Bispos 

e outros ordinarios em paz e communhão 
com a Sé Apostolica 

PIO X, Papa 

Veneraveis irmãos, saude e benção apostolica 

No momento, em que da cadeira do Supremo Apos- 
tolado á qual fomos elevado por um impenetravel designio 
de Deus, Vos fallamos pela primeira vez, inutil é recordar- 
vos com que lagrimas e ardentes orações Nos esforçamos 
%or desviar de Nós o tão pesado cargo do Pontificado. 
arece-Nos poder, apesar da desproporção absoluta de me- 

ritos, apropriar a Nós os queixumes de Santo Anselmo, 
quando, a despeito das suas opposições e das suas repu- 
gnancias, se viu constrangido a acceitar a honra do episco- 
pado. As provas de tristeza, que elle então mostrou, pode- 
mo-las Nós, por nosso turno, reproduzir, para mostrar em 
que disposições d'alma e vontade acceitamos a tremenda 
missão de pastor do rebanho de Jesus Christo. «As lagrimas 
dos meus olhos são d'isso testemunho, escrevia elle (*), bem 
como os gritos, e por assim dizer, os rugidos que soltava 
O meu coração na sua profunda angustia. Foram taes que 
não me lembro de soltar similhantes em alguma outra dôr, 
antés do dia em que caíu sobre mim esta calamidade do 
arcebispado de Cantuaria. Não poderam ignora-lo aquelles 
'que naquelle dia viram de perto o meu rosto. Mais simi- 

(9)! Epp, 1,1, ep' 1.
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lhante a um cadaver que a um homem vivo, eu estava pal- 
lido de consternação e de dôr. A esta eleição, ou antes, a 
esta violencia eu resisti até aqui, em verdade o digo, quan- 
to me foi possivel. Mas agora, de bom ou mau grado, eis- 
me obrigado a reconhecer cada vez mais claramente que os. 
designios de Deus são contrarios aos meus esforços, de modo 
que não me fica meio algum para lhe fugir. Vencido menos. 
pela violencia dos homens do que pela de Deus, contra quem 
prudencia alguma poderia prevalecer, depois de ter empre- 
gado todos os esforços ao meu alcance para que este calix. 
se afaste de mim para não o beber, não vejo outra determi- 
nação a tomar a não ser a de renunciar ao meu proprio 
pensar, á minha vontade e confiar inteiramente no juizo e 
vontade de Deus.» 

Certamente não Nos faltavam tambem numerosos e 
serios motivos para Nos furtarmos ao pesado encargo do 
Pontificado. 

Elogio de Leão XIII! 

Sem levarmos em linha de conta que, em razão” da 
Nossa pequenez, por titulo algtum Nos podiamos pulgar 
digno das honras do Pontificado, como não Nos ha- 
veriamos de sentir commovido quando Nos vimos escolhido 
para succeder áquelle que, durante quasi vinte e seis an- 
nos, governou a Igreja com sabedoria consummada, fazendo 
transparecer tal vigor de espirito e tão insignes virtudes que 
se impoz á propria admiração dos adversarios e, pelo brilho- 
das suas obras, immortalisou a sua memoria ? 

As condições presentes da humanidade 

Demais, deixando no silencio muitos outros motivos, 
experimentavamos uma especie de terror considerando as 
condições afflictissimas da humanidade na hora presente. 
Poder-se-ha acaso ignorar a doença. tão profunda e tão. 
ravye, que está minando a sociedade humana e que, agora- 

b b | 

vando-se de dia para dia, a corroe até á medulla e a arrasta 
até á sua ruina ? ' 

Esta doença, veneraveis irmãos, vós a conheceis: é o 
abandono e a apostasia de Deus e nada, sem duvida alguma, 
conduz mais seguramente á ruina, segundo estas palavras»» 
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do propheta: Eis que perecerão os que se affastam de vós (!). 
Em virtude do cargo pontifical que Nos foi confiado, julga- 
mos competir Nos apresentar o remedio de tamanho mal. 
Julgamos que a Nós se dirigia esta ordem de Deus: («Eis 
que te constituo hoje sobre as nações e os reinos para ar- 
rancar e destruir, para edificar e plantar» (?). 

Mas plenamente consciente da Nossa fraqueza, temia- 
mos tomar conta d'uma obra eriçada de tantas difficuldades 
e que portanto não admitte dilações. 

Plano unico de Pio X 

Entretanto, já que aprouve a Deus levantar a Nossa 
baixeza até esta plenitude do poder, haurimos coragem 
nºdquelle que conforta; e lançando mãos á obra, sustentado 
pela forca divina, declaramos que Nosso fim unico no exer- 
cicio supremo do Pontificado é «tudo restaurar em Christo» (3) 
afim de que, «Christo seja tudo e em tudo» (*). 

' Sem duvida que não faltará quem, applicando ás cou- 
sas divinas o acanhado principio das cousas humanas, pro- 
cure perscrutar os Nossos pensamentos intimos e desvial-os 
para as vistas terrestres e para os interesses de partido. 

Para cortar cerce por todas estas vãs tentativas, Nós 
“ affirmamos com toda a verdade, que de maneira alguma 
queremos ser, e com o auxilio divino não seremos outra 
cousa mais, no meio das sociedades humanas, do que o mi- 
nistro de Deus, que Nos revestiu com a sua auctoridade. 
Seus interesses são o3 nossos interesses ; consagrar-lhes as 
Nossas forças e a Nossa vida, tal a Nossa resolução inaba- 
lavel. 

Eis porque, se Nos pedirem uma divisa que traduza o 
intimo da nossa alma, só daremos esta: «Restaurar todas 
as cousas em Christo». 

Querendo emprehender e proseguir esta grande obra, 
veneraveis irmãos., o que redobra o Nosso ardor, é a certe- 
za de que sereis nella nossos valentes auxiliares. Se duvi- 

() "Ps; EXXIL o7. 
() Jérem., 1, IO, 
(*)) Enheês., 1, to. 
(*) Coloss., III, 11.
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dassemos d'isso, julgar-vos-lamos sem motivo mal informa- 
dos ou indifferentes em face da guerra impia que se levan- 
tou e vae campeando sempre por toda a parte contra Deus. 
Em nossos dias é bem verdade que as «nações estremece- 
rão e os povos meditaram projectos insanos (*) contra o 
Creador, e quasi que commum se tornou este grito de seus 
inimigos : «Retirae-vos de nós» (2) D'ahi um abandono total 
de todo o respeito a Deus. D'ahi, habitos de vida, tanto 
particular como publica, nos quaes em conta alguma é tida 
a sua soberania. Além d'isso, não ha esforço nem artificio 
que se não empregue para abolir por completo a sua lem- 
brança e até mesmo a sua noção. 

Quem pesa estas cousas tem o direito de temer que 
uma tal perversão dos espiritos seja o começo dos males an- 
nunciados para o fim dos tempos, como que o seu enlace 
com a terra, e que o verdadeiro filho da perdição, de que 
fala o Apostolo, (3) tenha já feito seu advento entre nós. 

, Tão grande é a audacia e a raiva com que se arrojam 
por toda a parte no ataque á religião, que procuram num-es- 
forço obstinado quebrar toda a relação do homem com a 
Divindade. Em desforra, e está aqui, no dizer do Apostolo, 
O caracter proprio do Aniíichristo, o homem, com uma te- 
meridade sem nome, usurpou o logar do Greador, levantan- 
do-se acima de tudo que traz o nome de Deus. 

Chega mesmo, sendo impotente para apagar n'elle a 
noção de Deus, a sacudir o jugo do seu poder, dedicando 
a si mesmo o mundo visivel á laia de templo, onde preten- 
de receber as adorações de seus similhantes., « Toma logar 
no templo de Deus onde se mostra como sendo elle o pro- 
prio Deus. (*)» 

Esperemos em Deus 
mas trabalhemos tambem 

Qual venha a ser o resultado d'este combate dado a 
Deus por fracos mortaes, nenhum espirito sensato o póde 
A Ld , , ” . 

pôr em duvida. E', certamente, permittido ao homem que 

(4) .Ps. Il-r, 
(2) Job., XXI-14. 
(3) -U TÍxess., DS 
() M Thess., U 2. 
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quer abusar da sua liberdade, violar os direitos e a auctf 

ridade suprema do Creador ; mas tambem a Deus fica sem- 

pre reservada a victoria; e até a ruina se aproxima tanto mais 

rapida quanto mais audaciosamente procede o homem com a 
esperança do triumpho. E' d'isto que o proprio Deus nos avi- 
sa na Sagrada Escriptura: Elle fecha os olhos sobre os pec- 
cados dos homens (*) como esquecido do seu poder e da sua 

magestade; mas bem depressa, depois de parecer que re- 

cua, despertando como um homem a quem a embriaguez deu 

Fforça (2) despedaça a cabeça de seus inimigos () alim de que 
todos saibam que o 7ei de toda a terra é Deus (4) e que OS 

povos comprehendam que não são senão homens. ($) 
Tudo isto, veneraveis irmãos, Nós o julgamos e espe- 

'ramos com uma fé certa. Mas esta confiança não Nos dis- 

pensa, n'aquillo que de Nós depende, de apressar a obra di- 

vina, rão só por meio d'uma oração perseverante : Levan- 

tae-vos, Senhor, e não permittaes que o homem se valha da sua 

força (6), mas ainda, e é o que mais importa, pela palavra 

e pelas obras, á luz do dia, affirmando e reivindicando para 

Deus a plenitude do seu dominio sobre os homens e sobre 

a creatura, de maneira que os seus direitos e o seu poder 

de ordenar sejam reconhecidos por todos com veneração e 
sejam praticamente respeitados. 

O partido de Deus 

Cumprir os deveres não é sómente obedecer ás leis da 
natureza, é trabalhar tambem em troveito do genero, hu- 

mano. Quem poderia, com effeito, veneraveis irmãos, deixar 
de sentir a sua aima trespassada de temor e de tristeza ao 
vêr a maior parte dos homens, emquanto que, por outro 
lado se exaltam com justo motivo os progressos da civilisa- 
ção, despedaçarem se uns contra os outros, podendo-se dizer 
um combate de todos contra todos ? Sem duvida, o desejo 
da paz está em todos os corações e pessoa alguma ha que 

(*) -Sap., Xl 241 
(2) Ps. LXXVIL, 65. 
&) Ps: 1X VIE 2. 
l PS XLVIOS, 
( Ps. DX 26. 
(*- Ps X 10 
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não a reclame com todos os seus votos. Mas é insensato 
quem procura esta paz fóra de Deus, porque expulsar Deus 
é expulsar a justiça: e desviada a ]usnca toda a esperança 
de paz se torna uma chimera. ÀA paz é obra da justiça (*). 
Ha, e em grande numero, Nós não o ignoramos, quem, le- 
vado pelo amor da paz, isto é, da tmnqm!zdade da ordem, 
Se associe e se agrupe para formar o que chama o partido 
da ordem. Ah! vas espéranças, trabalhos baldados! Partidos 
d'ordem capazes de restabelecer a tranquilidade no meio da 
Eerturbacao das coisas, sómente ha um: o partido de Deus. 

pois este que é preciso promover. E' a elle que é preciso 
levar o maior numero de adherentes possivel, por pouco 
que tenhamos a peito a segurança publica. 

E' preciso reconduzir 
os homens para Christo e para a lgreja 

Todavia, veneraveis irmãos, este regresso das nações 
ao respeito da magestade e da soberania divina, por mais 
esforços que façamos para o realisar, sómente virá por Jesus 
Christo. 

O Apostolo, com effeito, nos adverte que ninguem póde 
pôr outro fundamento senão o que já foi posto e que é Jesus 
Christo (?). Foi só a Elle «que o Pae santificou e enviou a 
este mundo (?), esplendor do Pae e figura da sua substan- 
cia, (4)», verdadeiro Deus e verdadeiro homem, sem o qual 
ninguem póde conhecer Deus como se deve, porque «nin- 
guem conheceu o Paga não ser o Filho e aquelle a quem 
o Filho quizer revela-lo (5). 

D'onde se conclue que restaurar tudo em Christo e con- 
duzir os homens á obediencia divina são uma c à mesma 
cousa., E eis porque o fim para o qual devem convergir to- 
dos os nossos esforços, é conduzir o genero humano ao im- 
perio de Christo. Feito isto, o homem se encontrará por isso 
mesmo reconduzido para Deus. De maneira alguma quere- 
mos fallar 'um Deus descuidado, e : que se não importa com 

(1) Is., XXXII, 17. 
(3) iE Cor., IIGI IL. 

oa. 3 
H»e.brX1 

(”) .Matth, kl a7: 
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as coisas humanas como os materialistas o imaginaram nos 
seus loucos sonhos, mas um Deus vivo e verdadeiro, uno 
na natureza e trino em pessoas, auctor do mundo, esten- 
dendo a todas as cousas a sua infinita Providencia, emfim, 
legislador muito justo que pune os culpados e assegura ás 
virtudes a sua recompensa, 

Ora, onde está o caminho que nos dá accesso para Je- 
sus Christo? Está debaixo de nossos olhos. E' a Igreja. 
S. João Chrysostomo no-lo disse com razão: «A Ioreja é a 
tua esperança, a Igreja é a tua salvação e o teu refugio» (*!). 
Foi por isso que Jesus Christo a estabeleceu, á custa do 
preco do seu sangue, por isso lhe confiou a sua doutrina e 
os preceitos da sua lei, prodigalisando-lhe ao mesmo tempo 
os thesouros da graça divina para a santificação e salvação 
dos homens. 

Vêde pois, vencraveis irmãos, qual a obra que a Nós 
e a vós foi confiada. 

Trata-se de conduzir as sociedades humanas, que an- 
dam longe da sabedoria de Christo, á obediencia da Igreja. 
A Igreja por sua vez as sujeitará a Christo e Christo a Deus. 

bc. Nos fôr dado, pela graça divina, realisar esta obra, 
Nós teremos a alegria de vêr a iniquidade ceder o logar á 
justiça é seremos felizes ouvindo uma grande voz dizendo 
do aito dos céus: Agora é a salvação, a virtude, o reino do 
nosso Deus e o poder de seu Christo (?). 

Todavia para que o resultado corresponda aos nossos 
desejos, é preciso por todos os meios e á custa de todos os 
esforços, arrancar por completo esta monstruosa e detesta- 
vel iniquidade propria dos tempos em que vivemos e pela 
qual o homem se colloca em logar de Deus; restabelecer 
na sua antiga dignidade as santissimas leis e 'conselhos do 
Evangelho, proclamar altamente as verdades ensinadas pela 
Iºre)a sobre a santidade do matrimonio, sobre a educação 
da infancia, sobre a posse e uso dos bens temporaes, sobre 
os deveres dos que administram a fazenda publica, restabe- 
lecer emfim o jnsto equilibrio entre as classes da sociedade 
segundo as leis e as instituições christás. 

” 

(1) Hom,, De capto Eutropio, n.º 5. 
() Apoc A TO,
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Appello aos Bispos 

Taes são os principios que, para obedecer á sua divina 
vontade, Nos propomos applicar durante todo o Nosso Pon-: 
tificado com toda a energia da Nossa alma. O vosso papel, 
veneraveis irmãos, será seccundar-Nos com a vossa santi- 
dade, sciencia, experiencia e sobretudo com o vosso zelo 
para gloria de Deus. «não visando senão a formar Jesus 
Christo em todos.» Quaes os meios que convém empregar 
para attingir tão elevado fim? Parece superfluo indical-os, 
pois que se apresentam por si mesmos ao espirito. Sejam os 
vossos primeiros cuidados formar Christo n'aquelles que, 
por dever da sua vocação, são destinados a forma-l1O nos 
outros. Queremos fallar dos Padres, veneraveis irmãos, 
porque todos aquelles que são honrados com o sacerdocio 
devem saber que teem entre os povos, com os quaes vivem, 
a mesma missão que Paulo confessava ter recebido quando 
pronunciava estas ternas palavras: «Meus filhinhos que eu 
criei de novo até que Christo se fórme em vós» (!). Ora, 
como poderão cumprir um tal dever se não estiverem ante- 
cipadamente revestidos de Christo, e revestidos até poderem 
dizer com o apostolo : «Não sou eu que vivo, mas Christo 
que vive em mim (3). Para mim Christo é a minha vida» (2). 

Porisso, comquanto todos os fieis devam aspirar ao es- 
tado d'homem perfeito, segundo a medida da edade com- 
pleta por Christo (*), esta obrigação pertence principalmente 
áquelle que exerce o ministerio sacerdotal. Porisso é cha- 
mado «um outro Christo», não sómente porque participa 
dos poderes de Jesus Christo, mas porque deve imitar as 
suas obras, e, por isso, «reproduzir em si a sua imagem.» 

Se assim é, veneraveis irmãos, quam grande não deve 
ser a vossa solicitude para formar o clero na santidade! 
Nenhum negocio ha que deva ceder o logar a este. E a con- 
sequencia é que o melhor e o principal do vosso zelo deve 
incidir sobre os vossos seminarios para introduzir n elle tal 
ordem e assegura-lhes um governo tal que ahi se veja florir, 
par a par, a integridade do ensino e a santidade dos costu- 

12) -Gal., IV, r19. 
() Jbid., Il, 20. 
(35)º " Plualtp.. 1; 21 
() Ephes. 1V 15. 

* 
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mes. Fazei do seminario as delicias do vosso coração e nada 
desprezeis do que o Concilio de Trento prescreveu, na sua 
alta sabedoria, para garantir a prosperidade d'esta institul- 
ção. Quando chegar o tempo de serem promovidos ás san- 
tas ordens os jovens candidatos, ah! não esqueçaes o que 
escrevia S. Paulo o Timotheo: «Não impunhaes precipita- 
damente as mãos a ninguem» (!), convencendo-vos de que, 
o mais das vezes, como forem aquelles que sejam adrmitti- 
dos ao sacerdocio, taes serão tambem, no futuro, os fieis 
confiados ao seu cuidado. Não tenhaes em consideração ne- 
nhum interesse particular, de qualquer natureza que seja; 
tende unicamente em vista Deus, a Igreja, a felicidade eterna 
das almas, afim d evitar, como nos adverte o Apostolo, que 
participemos «dos peccados d'outrem» (?). 

Além d'isso, necessario é que os novos Padres, que 
saem do seminario, não escapem porisso ás solicitudes do 
vosso zelo. Apertae-os, instantemente vo lo recommenda- 
mos, apertae-os frequentes Vezes ao vosso coração, que de- 
ve arder d'um fogo celeste; acalentae-os, inflammae- -os, afim 
de que só aspirem a Deus e á conquista das almas. 

Quanto a Nós, veneraveis irmãos, vigiaremos com O 
maior cuidado para que os membros do clero não se dei- 
xem surprehender nas manobras insidiosas d'uma certa 
sciencia nova que se adorna com a mascara da verdade e 
onde se não respira o perfume de Jesus Christo, sciencia 
mentirosa que, velendo-se d'argumentos enganadores e per- 
fidos, se esforça em preparar o caminho aos errós do racio- 
nalismo. ou do semi-racionalismo e contra a qual o apostolo 
advertia já o seu querido Timotheo que se premunisse, 
quando lhe escrevia: «Guarda o deposito, evitando as novi- 
dades profanas na linguagem, bem como as objecções d'uma 
sciencia falsa, cujos partidarios, com todas as suas promes- 
sas, desfalleceram na fé.» () 

Não quer isto dizer que Nós não julguemos dignos d'e- 
logios esses jovens Padres que se consagram a uteis estu- 
dos em todos os ramos da sciencia e se preparam assim 
para melhor defenderem a verdade a refutarem mais victo- 

(E)UuL Tim V; a2 
(*)/; Joid, 
) E Tim V), et-seg.
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riosamente as calumnias dos inimigos da fé. Não podemos 
todavia dissimular e até o declaramos mui francamente, que 
as Nossas preferencias são e serão sempre para aquelles 
que, sem desprezarem as sciencias ecclesiasticas e profanas, 
se consagram mais particularmente ao bem das almas no 
exercicio de diversos ministerios que pertencem ao Padre 
animado de zelo pela honra divina. 

Necessidade do ensino religioso 

«E' para o Nosso coração uma grande tristeza e con 
tinua dôr» () reconhecer que se póde applicar aos nossos 
dias esta queixa de Jeremias: «As criancinhas pediram pão 
e não havia quem lh'o désse» (º). Não falta, com effeito, no 
clero quem, cedendo a gostos pessoaes, dispense a sua acti- 
vidade em coisas d'uma utilidade mais apparente que real, 
ao passo que, talvez menos numerosos, são aquelles que, a 
exemplo de Christo, tomam para si as palavras do pro- 
pheta: «O Espirito do Senhor me deu a uncção; enviou-me 
a evangelisar os pobres, a curar aquelles que teem o cora- 
ção dilacerado, à annunciar aos captivos a libertação e a luz 
aos cegos (*).» E todavia ninguem Ignora, pois que o homem 
tem por guias a razão e a liberdade, que o principal meio 
de render a Deus o seu imperio sobre as almas é o ensino 
religioso. 

Aquelles que são hostis a Jesus Christo, teem horror 
á Igreja e ao Evangelho mais por ignorancia do que por 
malicia; e d'elles se póde dizer: Blasphemam tudo o que 
zgnoram. (t) Este estado da alma reconhecesse não sómente 
no povo € no seio das classes mais humildes, a quem a sua 
mesma condição torna mais accessivel ao erro, mas até nas 
classes elevadas e entre aquelles mesmos que possuem ins- 
trucção pouco commum,. D'ahi, na maior parte, o enfraque- 
cimento da fé, Não deve proclamar-se que a fé é contraria 
ou abafa o progresso das sciencias, mas antes a ignorancia, 
de modo que quanto maior fôr esta maior será tambem a 
falta de fé. 

T ROM., IA, 2. 
(ASCLBTen ENA 
(S Eue. V Ià—Ig. 
( Jud.. 1l 16.
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Foi porisso que Ghristo deu aos apostolos este preceito: 
dde e ensinae todas as nações (!). 

O espirito de mansidão 

Mas para que o zelo em ensinar produza os fructos que 
d'elle se esperam e sirva para formar em todos o Chiristo, 
o que ha de mais efficaz é a caridade; gravemos isto bem 
na nossa memoria, veneraveis irmãos, porque o Senhor não 
está na comimoção (2). Baldadamente se esperará attrair as 
almas a Deus por um zelo aspero, censurar duramente os 
erros e reprehender os vicios com aspereza, porque tudo isto 
causa frequentes vezes mais prejuizos do que proveito. E' 
verdade que o apostolo, exhortando Timotheo, lhe dizia: 
Accusa, supplica, reprehende, mas accrescenta: com toda a pa- 
ciencia (*). 

Não ha nada mais em conformidade com os exemplos 
que Jesus Christo nos deixou. Foi elle que nos dirigiu este 
convite: «Vinde a mim, vós todos que soffreis e que gemeis 
sob o peso, e eu vos alfviarei (4). «E, no seu pensamento, 
estes enfermos e estes opprimidos eram os escravos do 
erro e do peccado. 

Que mansidão, com effeito, neste divino Mestre! Que 
ternura, que compaixão para com todos os desgraçados! 
O seu divino Coração é-nos admiravelmente pintado por 
Isaias n'estes termos: «Assentarei sobre elle o meu espi- 
rito; elle não contestará nem levantará a voz; nunca acaba- 
rá de quebrar a canna semi-partida nem extinguirá a mecha 
ainda fumegante» (5)... Esta caridade paciente e benigna (8) 
deverá ser usada para com aquelles mesmos que são nossos 
adversarios e nossos perseguidores. Elles maldizem-nos, 
assim o proclamava S. Paulo, e nós bemdizemo-los; elles 
perseguem-nos e nós supportamo-los; elles blasphemam e 
nós oramos» (º). Talvez, apesar de tudo, se mostrem peo- 

(1) Matth., XXIII, 19. 
(2) 1M Reg., XIX, 11. 
(5)- 11 -Têms, 1IV, 2. 

1) Matth,., Xl, 28. 
Fu ls. ALH. 1 Ot S6Q. 
ª; I Cor., XIII, 4. 

Cor., ÍV, I2 et Seq.



34 

res do que são. Pelo contacto com os outros, pelos precon- 
ceitos, pela influencia das doutrinas e dos exemplos, emfim 
pelo respeito humano, alistaram-se no partido da impiedade:;, 
mas, no fundo, a sua vontade não é tão depravada como 
se aprazem em fazer crêr. Porque não havemos d'esperar 
que a chamma da caridade dissipe emfim as trevas das 
suas almas e faça reinar nellas, a luz e a paz de Deus? Por 
vezes, o fructo do Nosso trabalho talvez se faça esperar;, 
mas a caridade não cança com a demora persuadida de que 
Deus mede as suas recompensas, não pelos resultados, mas 
pela boa vontade, 

O dever das associações entre catholicos 

Entretanto, veneraveis: irmãos, não é de modo algum 
Nosso pensamento que, n'esta obra tão ardua da renovação. 
dos povos por Christo, vós e o vosso clero fiqueis sem au- 
xiliares. Sabemos que Deus recommendou a cada um o 
cuidado do seu proximo (*). Não são, pois, sómente os ho- 
mens revestidos do sacerdocio, mas todos os fieis sem exce- 
pção, que devem dedicar se aos interesses de Deus e das 
almas; não, certamente, cada um segundo as suas vistas e 
tendencias, mas sempre sob a direcção e segundo a vontade 
dos Bispos; porque o direito de mandar, d'ensinar, de dirt- 
gir, não pertence na Egreja a ninguem senão a vós, estabe- 
lecidos pelo Espirito Santo para reger a Egreja de Deus (2). 

Associarem:se os catholicos para fins diversos, mas sem- 
pre para o bem da religião, é obra que, desde lohgos tem- 
pos, tem merecido a approvação e as bençãos dos Nossos 
Predecessores. Nós tambem não -hesitamos em louvar tão 
bella ubra e desejamos ardentemente que ella se espalhe e 
floresça por toda a parte, tanto nás cidades:como nas villas 
e aldeias. Mas ao mesmo tempo, entendemos que estas. 
associações devem ter por primeiro. e principal objecto fazer 
que aquelles que n'ellas entram cumpram fielmente os de- 
veres da vida christã. Importa pouco, em verdade, agitar 
subtilmente muitas questões e dissertar com eloquencia 
sobre direitos e deveres, se tudo isso não tem como resul- 
tado a acção. - 

(1) Eccl., OVH, 12. e 
(L ACE, AE; 36: À 
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A acção, eis o que os tempos presentes reclamam; mas 
uma acção que leve sem reservas á observancia integral e 
escrupulosa das leis divinas e das prescripções da Igreja, á 
profissão livre e franca da religião, ao exercicio da caridade 
sob todas as suas fórmas, sem enfraquecimentos nem com 
a mira em vantagens terrestres. Brilhantes exemplos d'este 
genero, dados por muitos soldados de Christo, mais depressa 
abalarão e arrastarão as almas do que a multiplicidade das 
alavras e a subtileza das discussões; e ver-se-hão, sem du- 

vida, multidões d'homens calcarem aos pés o respeito hu- 
mano, desprenderem-se de todos os preconceitos e de todas 
as hesitações, adherirem a Christo e promoverem, por sua 
vez, o Seu conhecimento e o Seu amor, penhor de verda- 
deira e solida felicidade. 

Felizes effeitos soçia_es_, da observancia 
da lei divina 

No dia em que em cada cidade e em cada povoação a 
lei do Senhor fôr cuidadosamente guardada, as coisas san- 
tas rodeadas de respeito, os sacramentos frequentados, 
n'uma palavra, honorificado tudo o que constitue a vida 
christã nada mais faltará, veneraveis irmãos, para que con- 
templemos a restauração de todas as coisas em Christo. E 
nao se creia que tudo isto importa sómenté á acquisição dos 
bens eternos; os interesses temporaes e à prosperidade 
publica sentirão tambem os beneficos effeitos d'isto; porque, 
obtidos estes resultados, os nobres e os ricos serão justos 
e caritativos para com os pobres, e estes supportarão com 
paz e com paciencia as privações da sua condição pouco 
afortunada; os cidadãos obedecerão, não ao arbitrio, mas ás 
leis; todos considerarão como um dever o respeito e o amor 
paára com aquelles que governam e cujo poder só vém de 
Deus (*). , 

As reivindicações da lgreja 

Mais ainda. Desde então, a todos será manifesto que 
a Igreja, como foi instituida por Jesus Christo, deve gosar 

() Rom., XIII, 1.
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de plena e inteira liberdade e não estar submettida a, ne- 
nhuma dominação humana; e que Nós mesmo, reivindi- 
cando esta liberdade, não sómente salvaguardamos os sa- 
grados direitos da religião, mas provemos tambem ao bem 
commum e á segurança dos povos; a piedade é util a todos (*) 
e onde ella reina, o povo está verdadeiramente assente na ple- 
nitude da paz (ª) 

As orações do Rosario 

Oxalá que Deus, 7rico em maisericordia (3), apresse, na 
sua bondade, esta renovação do genero humano em Jesus 
Christo, pois não é obra nem d'aquelle que quer, nem d agnel— 
le que corre, mas do Deus das misericordias (!). E todos nós, 
veneraveis irmãos, peçamos-lhe esta graça em espiírito 
d'humildade (5) por uma prece instante e continua, apoiada 
nos meritos de Jesus GChristo. 

Recorramos tambem á intercessão poderosissima da di- 
vina Mãe., E para a obter mais largamente, aproveitando a 
Ooccasião n'este dia em que vos dirigimos estas lettras, dia 
em que foi instituido para solemnisar o santo Rosario, con- 
firmamos todas as determinações pelas quaes o Nosso pre- 
decessor consagrou o mez d'outubro á augusta Virgem e 
prescreveu em todas as egrejas a recitação publica do Rosa- 
rio. Exhortamo-vos, além d'isso, a tomar tambem por inter- 
cessores o purissimo Esposo de Maria, padroeiro da Igre- 
ja Catholica, e os principes dos apostolos, S. Pedro e S. 
aulo, 
Para que tudo isto se realise segundo .os Nossos de- 

se)os e para que todos os vossos trabaihos sejam coroados 
d exito, imploramos sobre vós, em grande abundancia, os 
dons da graça divina. E como testemunho da caridade em 
que nos abrasamos, a vós e a todos os fieis confiados aos 
vossos cuidados pela divina Providencia, Nós vos concede- 

3) BSTAn ANÇIR 
É;ã És l:)?íxn 18. 

8 Rgnfs'ix' 
) Dan., , 39 
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em Deus, de todo o coração, veneraveis irmãos, as- 
como ao vosso clero e ao vosso povo a benção apos- 

” A ENA | ' f . RE 

-. Íª---'b-ªâº wém- Roma, junto de S. Pedro, aos ..4"d_"outubno-' : á 
.Ée,ªf 1903, primeiro do Nosso pontificado. 
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delação dos subsidios dados pelas freguezias da diocese 

no anno de 1902-903 

AMARANTE, 1.º DiISTRICTO 

* T —— —— 

Freguezias Oragos Quantias Total 

DUrsRoa , .. : oA : Sánt'lago.;i.ads .. 48500 
Campo...... di5 ol Martinho . 1<s. 18140 
AIIDO <. é é maA ee Salvador ... ..n=ú. 18000 
CEarEalhoss .có r: B c SRA 28800 
Codeços . .... «....|S. João Baptista..| 18000 
1 A TEAA Santa Maria ..... 18500 
Eiriz. .. ..11104..../S. João Evangelistal 35020 
FIgNaNO. - : 1s. Sant'Iago....... —A — " 
Fins de Ferreira .. .|S. Pedro....... . 980 : 
Negrellos ......... S. Mamede ...... LRRA 
Negrellos ......... D ADO i aa ÃA 34000 
ATORODAA 1:1 .a S POdto ...c 45000 
Rebordães ........ Sant'Iago........ 48520; 
0 SSTA 16 FPOGPO cods dsh 38500 
ANAÉIRAO eA ceço S MIguOl: .2. 15850 325810 
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AMARANTE, 2.º DISTRICTO 

Freguezias Oragos Quantias Total 

AlVarenga ..sm Santa Maria c..i.: 18150 
Avellada.. .1.1100de Salvador seisi cvessl 126010 
SIAPLOBANA o aa S CSEONRO o un a 25000 
SSTEORAN oó aa Santa Eulalia ..... 28100 
Cahide de Rei..... SE PNEA d 3810C 
Cernadello ........ Saut I8fO iii 18540 
2 ES EE S. João Evangelista|  1;3000 
1A868 111 E LAS Us Santa Maria ...... 25000 
GE SEA S. Christovão . .... 350 
ANONBRDA,. : .d Santa Margarida...| 28000 
Louzada........ el MINEUIOL S a d o aa 55080 
é S SDA o [SBOL LOBOE a d ec 255000 
Macieira....... «. .|S,., João Baptista...| 153500 
AAAA 54 e NAA Santa Christina,...|, . 25600 
EEA Santa Eulalia ..... 600 
AN A o S ant Tm s 15200 
Revinhade . ....... Santa Maria ...... — $ — 
SNB . .d s S. João Baptista 900 
SHvares-:: 5 < 1118 Miguel, . ... 15700 
EA L l o R VIOBBERAS chom. o 25000 
SSDIRNOIIA, 2 1 sAA . Santa Maria . .....) 38300 
AAAA o ae dcA S. Pedro Fibs..... 35000 
Torrados ......... R o ESSENE ÁRAA 15000 
RIHDRO S Co cl a CASSNINOOE o o AAAA 
Villar de Torno elSanta Maria ...... 

sua annexa de e 
Alemtem ....... S. MamBodo ... ... 18840 

S RR LSAA 384000 498670 VD T SE A 
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AMARANTE, 3.º DisTRICTO 

— . — te d M ss e é 5 o mmn so msa 

- Freguezias- Oragos Quantias Total 

EA o dA a ddra e sa S. João Baptista...| 13000 
F aeo - PNENAA Santa Maria ......) 65000 
Borba de Godim. ..|S. Miguel.. .1....+. 175000 
CTSPAION 11 0x Óndo: S. Martinho....... f 
N Ç 1 ( SRA AA Si LHOMmO s su . 18200 
Jugueiros..,....... S. Pedresslal dous 3000 
LAAgares s. ..Ju7rt: S. Veriasimo su t. 18600 
Macieira.......:.../Santa Leocadia ..../ 45300 
Margaride ........ Santa Eulalia ..... 
Pedrgoso .......... Santa Maria 1º- ... 65000 
— RT ECTAANÇS em Salvador.... .. tebiule 18500 
Pedreira ....ih.0t. Santa Marinha...../ 38500 
Penacova......... S. Martinho!...... 25000 
EAESIRO s v a dA s SNBEAA vh 44800 
Pombeiro .. ..... . .ISanta Maria....... ds f s 
Refontoura........ S. Cypriano......./ 24600 
Regilde ........ .. ISanta. Comba......| 35000 
SSABERO c o 0Do, e AdridOs . 6b . 285000 
NAA 1 o ES SantIago... sítrsk .) 38600 
VaraGa .. .. 2000 Si JOLZO - aaan ; 24500 
Varziella . ...c S. Miguel..... 1/ 1128000 
Villa Cova da LixaiSalvador ...... stueb 15000 
Villa. Fria.. .0.cit. Santa Maria ...1+.. » 35250 
Villa Verde....... S. Mamede ...-.... 25500 D85350 
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AMARANTE, 4.º DISTRICTO 

VN —— ..— 

Freguezias Oragos = Quantias Total 

Aboim, Chapa e Vil- 
la Garcia.......|S. Pedro, S. Cypria- 

no e Salvador...| 15000 
Amarante ........ S. Gonçalo........l —— 
Athayde........... S. Pedra..tonds. —— 
BARhO ... Santa Eulalia ..... 500 

Carvalhosa........ S; Rom86 si —f— 

Figueiró.......... Santa Christina....| 68260 

Figueiró......101+. Sant'Iago.......0+. 58700 
TND ... N o Santa Maria ....../! —— 

Freixo de Baixo ... Salvador,.......-... —— 

Freixo de Cima....|S. Miguel......... 38600 
E N AÇ S. João Bapiista...| 504200 
S. Izidoro de Ribas 

Tamega......|...|S. Inidoro . ...2lds 66580 
Louredo,..... «..-.|S, João Baptista...| 15000 
Mancellos......... S. Martinho....... 485000 

SSNA o o RESN S PS o SE NA D 600 
PassnhoS....V6SUISOS JONÃO sA dM 200 
E ISTRCPIARA A L FAA Salvador... -: Ti . 18000 
TSNE o NS . S AGdrê . sçA .E 1A880 
TOatosa.. ... tt . .iSanta Christina....| 184500 
Travanoa. ..s Salvador .......2..) 48500 

S. Verissimo ...... S. Verissimo......| —— 
Villa Cahiz ....... S. Miguel......... 3000 473020 

d
s
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AROUCA, 1.º DisTRICTO 

M 

Freguezias Oragos Quantias Total 

Ls SCPPRRROT S. Miguel..... éSaAR 500 
2 o Pa PE A S; Pelagios 1 th .] 18500 
PaPaIsO cl oocit. S; Podto suiNA , — — 
Pedorido....... .. . Santa Eulalia ..... 135500 
V e REE PE DS S. João Baptista...| 183000 
L S RENA «-./Santa Marinha :1..) —A - 
SATOOUES .AA Santa Maria ...... T$500 
DATJdOura ..:1[ 1. S. Martinho......./! 145750 
COANANÕO 1S al Nossa Senhora da 
' Assumpção...... 18000 398750 
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AROUCA, 2.º DISTRICTO 
| | 

Freguezias . Oragos Quantias Total 

Albergaria das Ca-|Nossa Senhora dal = 
hrási.ioo. RA . Assumpção. ...-. — p — 

ATOUORT «0 4 cnA S. Bartholomenu....| 25300 
BOrga: ... .dinabab SS. Sacramento ...| —— 
Cabreiros......... S. Mamede .......| —— 
997 7 RAA .. iSanta Eulalia . ..../ 15500 
Espiunca e a sua an-/S. Martinho e S. , 

nexa de Canellas.| Miguel......... 500 
Santa Eulalia....../Santa Eulalia...... —— 
Janardo ....Gíuat. S. DEernabéu cnheAs — S 
AMMOIÃOS. s : sise> é é tS RStOVãOS . .a 15300 
Rossas ..... ...../Nossa Senhora da 

Conceição....... —Ô— 
Tropeço........ . .ISanta Marinha ....| 18000 
ÚMO ic n : TAA S MBT al —— 
NSINENO  er lal aa DTA LRA ) — — 63600 
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AROUCA, 3.º DISTRICTO 

Freguezias Oragos Quantias Total 

ANEPONOBAN : L a : Satradoos. 257 : 135500 
Castellões ......... S Podudtisaas si 13500 
Cepellos .. ........ S. João Baptista...| 45000 
o NAA d. Sant I8gODAT. 1e1 tt —— 
Macieira de Cam-iNossa Senhora da 

T PE SSA dA d Natividade...... , pm 
Macinhata de Seixa/Santo André,......./| —$— 
ESA o c RBAA S. *Pedros sE 15200 
ENAA STA o a A LD Salvador to SA 35800 
EEASADOA. .b lvR.: S. Martinho:: .. 500 
Villa Chã........./Nossa Senhora da 

Purificação.,.... —— 
Villa Cova de Per 
NDO ..% . e - +..|S. João Baptista,..| —ó— 128500 
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AROUÇA, 4.º DIisSTRICTO 

W 

Freguezias Oragos Quantias Total 

Albergaria a VelhaiSanta Cruz........) — d 
Alquerubim. ...... Santa Marinha ..../ / 58000 
ANDEIA. 1t aad, Nossa Senhora das 

NOVES 2 a0 an : fc 
RBQRIDO: é 10DA s SABL IARO e e 65860 
PANBAS L1 a DL VSnA hl to el 18500 
Canellas. .. 17c Se Thomó c te 28000 
Fermelã. «. .h+. d E 4TDo MIBUEl s s ma . 15500 
EPORBON A a cmA ) EEA E em el — — 
RTN a . o a S. João Baptista...| —— 
PARBEAS, 1100 .. Santa Marinha ....| —$— 
Pinheiro da Bem- 

NSNSA el on S 5 250A 2T ANA AA —— 
Ribeira de Fragoas|iSant lago......... — f — 
i SSSA EA S Martinho. ... «1 600 “ 
Valle Maior....... Santa Eulalia ..... — — 1705460 
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FEIRA, 1.º DiSTRICTO 

Freguezias Oragos Quantias Total 

ArGOSSIIO . .. .4 .T TÉ S. Miguel, //8 18000 
ATIDIOA 1 e D S Pedro ssn , 15000 
Canellas s.. 2El B RA NCNVAA: c 18000 
CanideNoO. .. «.c S. ADdrés. s.. 12 o R ADOO 
CIONtuma.: ... . .. Santa Marinha . ...| 6500 
Golpihares ..:: 1. Santa Maria ...... —$— 
EAA EA a TAA Salvados- .3 .A 105000 
DS VE AN S. Batevaos.. EA — A— 
Mafamude.........|/S. Christovão .b ... T89500 
Magdalena...... . «Santa Maria ......) 15000 
Marinhã......:16 S,. Felix ...ó iv 525000 
LA AAA Santa Máariasbol:cs — f— 
Oliveira do Donuro.. Santa Eulalia ..... 18000 
EDOPGRO., 1. dNS S Pedroys ES TE (2) 75500 
Pedroginho.. .s ss .. OBIVOdOFE sux eec — 
MABOIDA, L 11212 22A Santa Maria ...... 28500 
SeIxegeliO. ... Santa Maria...... ST 
MEPINOnde..:.. /. Si Dedro- PE enIoN,) — — 
SS SRA A . S. Mamede- s 15500 
Valladares. ....... Salvador-T LNA 500 
Villa Nova de Goys/Santa Marinha . 285000 
Villar de Andorinhu Salvador ......... 15000 
Villar do Paraizo ..|S. Pedro.......:. —— 4385500 

| | 

(1) 18000 rs. são do Rev. José Alves dos Santos. 
(2) 3$000 rs. são do anno preterito.
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FEIRA, 2.º DISTRICTO 

Freguezias Oragos Quantias Total 

NEEN e e a ENAOS S. Martinho. - «...:. 38400 
Argoncilhe. ....... S MATUNDO .. é Fi — f — 
OMdOIAS :. 1. D, o DEROS o o eRNh 65750 
GSBado, eA NU PEA . n 75050 
ABIDONIS , .1 tA Santa Maria....... 18500 
SSDIDO .-.1ecaáos N. Senhora d'Ajuda| —S— 
S AAA A A ES Santa Maria ...... , E 
RE A S ARONO . sSl 15500 
Guizande.........1S. Mamede .......| 785500 
N ÉS ) RA d ANnA Santa Maria ...... 24000 
Lever..... RA S 5 A BAA B AG o oA 78000 
DANROOS. o a aa ds Sant [0BP0 E SE n — f — 
ES DT VEA 2)A riSant Taneis Ásh a 385000 
Motellos. .....J..: S. Martinho.......| 15500 
Nognueira da Rege- 
a AAA AA nAA S. Christovão ..... 18000 

EMEROA . aaa cAc A o AAAA t 0TA 158700 
Paços de Brandão..|S. Cypriano,...... —A — 
Paramos, ........! S DANPSO . p a 75320 
Sanguedo........./Santa Eulalia....../l —— 
Silvalde .......... SantIago.........| —— 
VNA 00% E EAA SMA 58000]| 
Villa Maior .....<. m. Mamede....... 18000 575220 
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FEIRA, 3.º DrISTRICTO 

Freguezias Oragos Quantias Total 

PEA o AAA S. Martinho..... ..l 48120 
DADhoiro ... /PS: S. Matheus....... —— 
'Cortegaça ......../Santa Marinha.....| 13500 
Escapães......... S. Martinho......./ 15220 
Espargo..... e..../Sant'Tago.........l —— 
o AAAA Salvador........ el —A 
é o SSAA &S POGrO SE : 85000 
Mosteiró.......... Santo André...... 800 
Murtosa........../Santa Maria...... 1 105000! 
QTA o aaa /. OhristovãoL % e 28500 
EPA AA L a o S: Pedro 2 2eiUIT: - 25000 
Rio-Meão......... Sant'Tago........ . - 18000 
ANA AA SRA , S. Miguel......... —— 
Sub-Feira ........ S. Pedro Fins....: 800 
"Trávanos. . ...j/0i. S. Mamede ..... ..l 18000 
Vallega........ « “ ./ISanta Maria ... ... 30000 
tá cs REEAA S S. Bartholomeu....| 18000 
Villa da Felra ..... S. Nicolau RS . —— 635940 

(1) 58000 reis são a esmola do Rev. Encommendado.
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FEIRA,; 4.º; DiISTRICTO 

Freguezias Oragos Quantias Total 

Arrifanã....3ttáb. Santa Maria....1t. Empfc 

SNAA L o E ee Santa Marinha .; .l —$— 

LA .. .; : cidãe f S. Pedroi....is PNSA 500 

Cucvjães .........|S. Martinho.»..14..|/ —— 

a TeRABhoo Dl p Santo André...:...| 153100 

FrjÕões ........ 6 «.IS. Martinho. ..t .. 18000 
Fermedo .. ..0065s«: Santa Maria ....+. 500 

Gandra ....QO..» S. Martinho. ./. ... 630 

Loôurtedo .. ..sc S. Vicente. .. .ilr: 28700 

Loureiro ...údisst. S. JoRO aaA ..l 45415 

Muacieira de Sarnes . Santa Eulalia .. .+./| —— 

Madail ... . vos:.|S. Mamede ... in —— 

Madeiráã. ...c éss|S. JOÃO ... jn e b 1) 75500 

Mansores...úv..... Santa Christina....| 185000 

MIaÉtO aa - DUO E S. Miguel.... ... 1x .)) 18260 

Milheirós de Poiares|!S. Miguel.. :é .-. 58070 

Nogueira do Cravo.jS. Christovão ..:../ 285000 
Oliveira d'Azemeis.|S. Miguel. ... ....e./ 185000 
PEA d e JS ViSentas. .sn i: DODOU 

PIBeiros ...... — Santa Maria ...... 15000 

PIGAGIO « aaaA R iar Santa Maria ...... 25040 

é S SR 0 AA DAn LN S o a1 aa+ o —— 

ROmarisi .c ST TGE ul SU 

WE i o Bn MA A o f 

SE FRAA Santa Maria ...... 18200 

U A AAA S PGE ol a aa 18500 418315 

(1) A quantia de 34850 rs. já pertence ao anno de 1900 e 38650 per- 

tence ao corrente.
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MAIA, 1.º DiIsTRICTO 

2E E 

Freguezias Oragos Quantias Total 

L ' 

Aguas Santas ..... Santa Maria. .1.47 | 183500 
Aldoar e Nevogilde.!S. Martinho e'&S. 

Miguel. ..iel.. —— 
DArreiros . du ... S. Miguel. : ... sd. 500 
Santa Cruz do BispoSanta Cruz....i.. 500 
Costoias .:..00L4L. Sant Iago ...iúvh.l 25000 
Foz do Douro..... S J08O0.. 8 oA V; 305000 
Gueifãos,. ... S. Faustino....... —— 
GMMÉGDOS .1A o S Martinhííved. . 28000 
Jofósta. ... .NA S. Mamede..:.... 13500 
Leça do Balio..... Santa Maria.....:.. —— 

— Leça da Palmeira. .|S. Miguel...1.v... 14200 
Lordello do Onro..|S. Martinho....... 135000 
Mattosinhos..... ./Salvador .dl 00 28809 
Milheirós ...... «+:/Sant'Tiago......úíul , 28300 
Moreira .. ..2mh Salvador: .....thhenie 18500 
Perafita . ... .IIE, S. Mamede, ...... 28000 
Ramaldo,....e:ts SalvaderaissH. sic — 14000 
Vermoim ... *J.... S. Rom8ão.ia4ús.. 493800 
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MAIA, 2.º DISTRICTO 

Freguezias Oragos Quantias Total 

APVORO.. : . ANEST. Salvadoras. l diss. F A 
Avelleda......:.... Santa Eulalia ..... 500 
AÁVIOSO « ds s S Pedrouc iendl. 500 
Azurara........../Santa Maria....... 500 
Gantidellos. « 2121200 SoPédro ssA sic 584190 
Fajogos - :.:L. JISSPedro lal 18100 
Fornello.......... S. Martinho....... 18000 
Gemunde......... S. Cosme e Damião.! 18200 
QNE a DA S. Estev&o!s :sh E A 
Guilhabreu........ S. Martinho....... 15200 
Labruge........:. Sant Iagosísil sic —— 
EMT ee i ASalvador 2. búsill. A S R 
Macieira.. .....010. Salvador vicicelo. 155000 
Malta: ... SUA Santa Christina....! / 18600 
MindeHo, : c .QQÇAS , S JORO.o ..l des ANT 
Modivas. ... 2Lh Salvador.. .. úvvincdear 28000 
Mosteiró...... du 8. QGonoslo tss t . 25000 
Retorta....Lidici. Santa Marinha ..../ —i— 
TOGENOS . e 0A141 S. Vicente.....0.. 25500 
RITEO n e eA aac Salvador s; 11 uic: 18000 
NEAAc A s. S. Mamede : ....../ 18500 
Villa Nova da Telha/Santa Maria ...... 18000 
VE 2AA E Santa Maria ......! 18500 
Villar do Pinheiro. ./Santa Marinha ....|! —— 258290 
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MAIA, 3.º DisTRICTO 

Freguezias Oragos Quantias Total 

Agrella........ S Pedró .: sineed, — f — 
Agua Longa .ús...|S. JoNfOinicel. si 55000 
AA . u dS S. Vicente........ 35000 
Alvarelhos......../Santa Maria ...... 48230 
Asmes ...... ... .|S. Lourenço..,...| 25000 
ANIOGO d. .sT ..«ISanta Maria ...... 15000 
19 2T REA Eeat AN S. Martinho....... 15500 
Bougado, ......... S. Martinho....... 58600 
Bougado.......... SanbIaARO . e ciossild: 118675 
Carreira....j K.. Sant Lágo. < .ueo). 200 
voronado......... S. Mamede ....:.. 65500 
Coronado..... s8. BomBosita : esa 34500 
A TE PAA Santa Christlna.... 
2T P PEA j E tS S. Miguel.....1.1.. 3 182900 
Coveilas.....11.0. S. Martinho....... 28000 
UT TEAA 6vARIS.. Pedtoniudicisdod. 28785 
EOlROBA ... aNVUdA A Transfiguração..| 18000 
CIODdim . ...uírds A Transfiguração..| —— 
Guidões..... UEVA JoORa . GunaDioa d . 58120 
Guimarei....1.100... D ES o 4 aa uuidd .l 24760 
Latseilas . :ieuvs. Santa Eulalia ..... 18000 
Monte Cordova....|A Transfiguração..| —$— 
u PEc o S. Christovão.,....| 925250 
Nognueira......... Santa Maria ...... 285500 
SNN L o ac S. Christovão ...../| —— 
Reguenga......... Santa Maria ...... 15000 
Silva Escura...... Santa Maria....... 15840 
Santo Thyrso..... S. Maria Magdalena| — 85000 755660 
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" PENAFIEL, 1.º DisTRICTO 

- — ..— 

Freguezias Oragos | Quantias Total 

Aguiar de Souza ..|S. Romão......:.. 15200 
Astromil, ... HH Santa Marinha . ../” 18200 
SSNA c o o éNS Miguel. . 9166 .) - 55000 
BDA A o AA S. Martinho:s , .6l —— 
LS Z ENE A AA 182 Pedro sogstued . 25060 
Covalia,. ... 8Al Santa Maria ...;. 15780 
Fansgseres ... //%h Salvador Gdauase, EE ES 
Foz do Souza "in |8S. João . idn º 28500 
Gandra ..... i UG LS,. Miguel: ..onel to 105000 
Gondomar....:... S. «Cosme. ; .on4 b t5 18500 
DV a 1A a a PNA Santa Cruz...u Í. 15500 
NVESIAS. L 10 o NA Santa Maria ...J.., 85310 
Parada Thodea....'S. Martinho....:!14 " 15530 
Rebordosa........ Sh -Miguel, ..m 3»,&0001 
Recarei......:: 1. S,.º do Bom Despache!” 35300 
i DiDto, . . TiA S. Christovão ..... 18500 
SODrado. ... 1E Santo André...... 105000 
OIRSIRA, c 14A S.. Podrorucasieder é 45000 
Vaelhom, ... 08h - .|S. Verissimo...... 275000) 
Vallongo.......:.../S. Mamede....... 85000 
Vandoma..... «.../Santa Eulalia . ../” 25000 — TOB440 

2 No anno de 1900 deu 65145; em 1901 rendeu 8502Ó.
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PENAFIEL, 2.º DistricTO 

a TU t a 

Freguezias Oragos Quantias Total 

Boslha < :... 2A S. Gens..... nb1,/1:2 28500 
Cabeça Santa...... Salvador ....h/. 58900 
L1 ? * RRRA RADANDOA S. Mamede .s 105060 

Capella....... VUCISant Tago..: -. TARAY. 98470l 

Entre ambos os riosiS. Miguel 14 ... vl 15500 
Figueira.........: S. Marinha ......./” 45000 
Fonte Arcada..... Sant'Iago....... É. 1.º 45000l 
Lagares..... é ..!S. Martinho.....././º 85000 

EOMDA . 10 UAA S. Antonio...i ./.” i$500 

V o R SA A aA Santa Maria....... 38000 
Oldrões...... TSA S.Estevão. .. ...l” 18630 

PATedos . ..: PT S. MigueleIvo Í. Dl 35200 

PISNOIDO, 2s anR: S. Vicente........ : 38000 
Portella .. .... VTTEIS. Palo ..SUIA A 38130 
Rio de Moinhos....|S. Martinho. :. ..../ / 68500, 

Sebolido *...i STHS,.Palovs ... 02206 1105 

Valpedre ..... 1 :é ASantVIago.silíuleos « | * 55000 825390 

1 A4$200 réis é o rendimento dos hahltantes do logar do Rio Mau, e os 
78860 é o rendimento da freguezia.
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PENAFIEL, 3.º DiISTRICTO 

Freguezias Oragos Quantias Total 

ADrapãO. . 1: dedRaS S. Pedro. . .sasth 285000 
Athayde.......... S. Pedro......1../ —É— 
Castellões de Recesi- 
nhos. ... UrLisgiSalvador ... o00.de: 18000 

Constance ......../Santa Eulalia .....! 18500 
UVT : 0 ODDSA S. Pedro . .odnies d. 15000 
Duas Egrejas ..... S. Adrião ........|l 25000 
U RQRAA S. Vicente........ 38500 
CIallegos,. . : .. WUai Salvador ......: 18420 
Guilhufe.........-|S. João Baptlat& 25500 
Luzim..... JBCDAITO. IORO d .a iABA 3) » 18350 
Marecos......: .. ./Santo André...... 18500 
S. Martha CIS. Mattha:. 06 séntilo , 
Maurelles......l.. Santa Maria....... 55260 
Milhundos .......-. S. Martinho......./l —— 
Paço de Souza ....|/Salvador ...... «..] - 78500 
Penafiel .......*../S. Martinho.......) — f— 
Perozgello .. ....... o o SSAA 38000 
AN sac RE MEIEUNI .; . cc E TBD 
Recesinhos......../S: Mamede ......./ 185000 
Recesinhos........ S. Martinho..... ..l 253000 
Vu DAA a MNENA A a 5 a /0 15000 
Villa Boa de Quires|S. André......... 68500 
Villa Cova de Vez ' 
NAA Ac SSS SDA S oA a 38000 488790 
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PENAFIEL, 4.º DiSTRICTO 

== -- ss — 

Freguezias Oragos Quantias Total 

DNA a oA AA S. Miguel... ... 18500 
Bitarães........../S. André...c...o. pn 
BÓNA s cA «.|S. Vicente,........ 14800 
Bustello . ........ a /8 Miguel, . .. cia. 3000 
Castellões de Cepe- 

de.s.coo. BEEA AA o Saivador,........ ..| 28650 
STS ME ESA L AS 7 ANA TE 1 25000 
Cristellos. ........ Santo André...... — — 
Gondellães........ N. POUro «. 5 dsl o 15500 
ASOGAFOS . ... ds Santa Marinha ..../ 35000 
Magdalena......../Santa Maria ....../! 183650 
Meinedo...... ..../Santa Maria ...... 155500 
Nespereira........ S. João Evangelistar  15000] 
Nevogilde,.....1;.. S. Verissimo....., 38850 
Novellas........0. Salvador .....1...| 25000 
o NPA A E S. Lourenço ......|/ 45000 43 8450 
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PENAFIEL, 5.º DistTrICTO 

Freguezias Oragos Quantias Total 

ArreIBada .... 20 POND : dAA —f— 
Besteiros e sua an-|lS. Cosme.......!. : 

nexa Christello..|S. Miguel......... 15500 
TSS EAA AA - a S PD o EEA 38000 
Duas Egrejas ...../Santa Maria ...... —ó — 
SSTTOIOA, 1 oA DA a aaa — pf— 
FIigueiras........ SBN A A a s aa 24020 
Fragzão ...... S ETBL MSTOOTO S 2A o EADOO 
Freamunde ....... SRIVEANOE A A E cEAEDO 
ASOPAONO . ...l Salvados o s 34000 
LOUrodO ... .2 calS, ChristovRo 22 8. 25000 
MESTOROL 1 o ORIVENOR , 2a o 18000 
MIOdelOO.. ... 11 eo OABE RNA dA aa a —A — 
NG TE POSSANAA ; 2iS. Romão: E' ES SATOW 
Paços de Ferreira. . Santa Eulalia - :... 18060 
Pena Maior....... SAFVANOES ee saA 18000 
TT SAA AAAA S, Mamede ..siaid —A 
TE REgea A AA Santa Eulalia ...../ / 485000 
Villa Cova de Car- 
a SAA «. .../S. João Evangelistalá 24500 
VNSA o aa S. Estevão........ 65000 33p680 



SOBRE-TAMEGA, 1.º DISTRICTO 

Freguezias Oragos Quantias Total 

Alpendurada e Mat- 
toS .. ..0210men. |S, JoãRo Baptista E 

S. Miguel. . ...../ 285000 
L RAA AA A S MATUNAO. . 1A —— — 
Avessadas ..... ..|S. Martinho....... 18500 
Favões:....... S RXIS) PA d o U NESTOO 
e e a Santa Marinha ..../ 35080 
Vi o Po RR n d Santa Maria ...... 18400 
S. Lonrenço do Dou- ; ' 
2 AEN E AA S. Lntirenço...... 285000 

Magrellos......... e iZ ti PAME STAA 15500 
Manhuncellos...... S. NEAINOOS :e 15500 
Paços de Graiolo . . .!S. Clemente....... — b — 
Paredes de Viadores|S. Romão....:.... 15000 

. Penha Longa...... Santa Maria,...... —— 
Rio de Gallinhas...|S. Miguel......... 15400 
L RRRA FoSÊAOA Santa Maria ...... 800 
OUBDÃO: 11220 a aan IDs MET o an 208 
Sobre-Tamega...../Santa Maria ...... 18500 
MU S ARRRSPSÃO parn-bvo Sa SGN saA o a 48370 
EORPRO. o a Rb AA E a . R aaa 15000 
Varzeia do Dourc..!S. Martinho....... ZAA 
Villa Boa do Bispo. Santa Maria...:...|l —f— 268600 

l ó 
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SOBRE-TAMEGA, 2.º DISTRICTO 

Freguezias Oragos Quantias Total 

Alliviada ......... S. Martinho....... (N—d— 
Ancede..... AAA Santo André ..... —$— 
Daião ...1... WA Santa Leocadia....| — — 
Campello ......... S. Bartholomeu....| 1/;000 
Covellas. . ...11e-r S 1 homés pA 25000 
Santa Cruz do Dou 
( ASPAEADE e veriSanta Crnnsooro 2)> 25500 

Folhada........../S. João Baptista...| 25500 
ESA . ç . ../Santa Maria ...... 15200 
Gestaçô..... e ....|S. João Baptista...| —— 
Gôve............/Santa Maria.......] —S— 
L ESA S. João Baptista...| —8 — 
Loivos do Monte e| . 

TOÕO8. .. aan S. Paio, Santa Çom- 
: DOsassca ANA AAA ()—é— 
Loivos da Ribeira. .|!S. Maria Magdalena 28000 
Mesquinhata ....../Sant'Iago....1.... —— 
RE A Ais aa dr) «*. |S. João Baptista...| —f— 
Soalhães........10.. S. Martinho.. .....| 105000 
Taboado..........lSalvador .....«..s 95500 
Teixeira...... an la AEN S é aaa ee ] —é— 
Teixeiró........../Santa Maria ....../ —— 
Tresouras ......1.;.|S. Miguel.. ... 13200 
Valladares........ Sant IenOs. .. «. —— 
Varzea d'Ovelha...|S. André..« 1365720 
VIArizg.....11.....|S. Faustino.......] 18500 
É U eel .. . ISanta Marinha ..../| —g— 478120 

(1) A collecta d'esta freguezia está junta á de Varzea d'Ovelha. 
(2) Com Viariz.
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SOBRE-TAMEGA, 3.º DiISTRICTO 

Freguezias Oragos Quantias Total 

PRSOUROS l e o A PNSN NAA — p — 
Bastollo 14 [ía 2VA S. Mameéde,:..... = 
Canadello ......... S. PERRIS2TO A fA 
Candemil . ........ S. Christovão..... == " 
CAmméiro....... 1. S. Martinho....... SEY EM 
Carvalho de Rei...|S. Martinho....... — $ — 
Cepelles e annexs/Santa Maria ...... 

de Magdalena ov e ; 
Gaitágo . ( eft: S. Maria Magdalens| 15000 

PIdÃO « 112 tgra L EBA : 1 e 28140 
AENA . A ES Santa Maria ...... 75000 
GUNA D:l Si SUSA iAA SE: T EE S 
AENn o o cc . Santa Maria ...... 25000 
EIOMADA S cl SS s S. Pedro J.a:..[L: ES TE 
SBÍOEL 2 u o A Salvedor's 0AA | f 
MBN a cAc SVT OL L CEO . 45000 
Orvelha do Marão Maria d'Aboadel- 

ES S SA ASTRE SS SE REM —— 
Padornello ... ..... Santo André,..,.... E S 
Robordello %.. ..... Nossa Senhora dars 

Dôres...... tt DADDO 
Sanche e annexa delS. Izldoro e Sant'Ia 

CONENRGOIOR n o o NS SR VE ES 
NENAA c ds S. Juão Baptista. ..| —— 
Villa Chã do Murão S. Estevio. s .. 2.. 13500 1956€0 

2 Juntamente com Canadello. 
2 Vemcom o nome de S. Simão,
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CIDADE 

Freguezias Oragos Quantias Total 

PE 
DA TNE SE «!Nossa Senhora. da 

Assumpção,. . ... ./2418500 
é 1 ee PNS Õ Senhor da Boa Mo 

é EA a P RA EE S e EM 50;5000 

Campanhã.....:;<.. Santa Maria ......)l 48500 
Santo Ildefonso....|S. Ildefonso....... 20000 
PARANDORS . LulA S. Verissimo...... 55000 
Cedrnfeita . ..... ENSN  MArHDhoL., o . 505000 
BU NIGSIAD , o uuu S DIOSIANE. i 2A 
Rev. Parocho de Mi | 

PEGATO . cA : 15 ME | > JEA T AAA 13000 
Massarellos ......./Nossa Senhora da , 

Boa Viagem.....| 23610 
VISÍDSIA .1 11o .a «!Nossa Senhora da 

VIOtoria . .estaas .| 235000 39759610 

E o



Gelação das pessoas e corporações que subscreveram 

fóra das corporações parochiaes no anno de 1902 

— c ma= T ESA DOL S s — 

Total Designação Quantias 

— 

D. Antonio, Bispo do Porto .......... 505000 

Cabido da Sé Cathedral...... 11011000 254000 

Seminario do Porto ...... E ss D aa LA TAEÉE TDA 

Seminario dos Carvalhos. .....1+012 o 225820 

Collegio do Fôjo (Bomfim)............ 1800 
«  das Aguas-Ferreas........... 55000 

Beneficiado Miguel Roiz de Jesus.. 14000 

Conferencia de S. Vicente de Paulo da ' 

Associação Catholica........ 101000 585000 
« de S. Vicente de Paulo de 

MAn DOS ee NS e ic SA NAA 68700 

Conferencia de S. Vicente de Paulo de 

Campanhã..... REA SEA RÉA 18500 
Conferencia de S. Vicente de Paulo de 

TE 2 SS SSP cARrER AVEROR Dimt e VS PE NSNS 18600 

Conferencia de S. Vicente de Paulo de 

PATRDDOS . o aA iE aA é 485000 

Conferencia de S Vicente de Paulo del 

; PEETTS R E aaa ee a d ee a 18980 

Conferencia de &S. Vlcente de Paulo do 

Bomfim ..... E ESA DMA S ANA SAA TA 18000 

Conferencia da Immaculada Concelçao.. 18800 
« de S. Vicente de Paulo-de : 

BE E ee su NE tA a an 58000 

Conferencia da Victoria.....12011a..co 14520 

ÃA T RS PA A EEA EA 38400 

Asylo das Irmansinhas dos Pobres . 2500 

Recolhimento do Bom Pastor ......... 584000 

Seminario Apostolico da Formiga...... DA000 
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CESESENECNCCNCNCNCNCNCºLºLºLI»CICºCº%NºNCºCOC=C=CÓ=YLNVV-CNCCNNCNCCNNCN———-—— 

Designação Quantias Total 

Irmãs Dominicanas do Dispensario do 
é ES EA de RRA RRR ENA RA SRA QEA ND 28500 

Empregadas do Recolhimento das Mem- 
nas Desamparadas.........1l 101101 35400 

Anonymo do concelho d'Arueda....... 103000 
2 SBODVISAS da S0 21285 aesceotastak 455500 
Apostolado da Oração do Seminario do 
LS RR E o d el ec iE Ao D ee PA S a 105000 

P.º Antonio Pinto de Freltas Coutinho 
(Abbade aposentado de Frende)..... 18000 

P.º An'onio Nogueira de Paiva e Souza| . 1,5000 
D. Maria José Fornellos..... MP N 258000 
D, Aitginia - NOtBellosL s. « acameda c 255000 
D. Maria Izabel Dias Guimarães... .. 25000 
Padre João d'Oliveira Saborino, d'Ovar 

e subscripção por elle promovida.. 9000 
D. Maria da Conceição Vieira da Costa 25500 
D. Rosa de Jesus Dias da Silva,...... 500 
Director da Congregação de Maria S.S. 

60 5 Luis Gonsaga!s. 1211111 aaa 45000 
D. Maria L. G. G. Pereirta,........... 18000 
D. Constança Guedes da Silva da Fon- 

seca e irmã...... VSA A a d iiin 15000r 
Conego Jeremias Antonio Pinheiro..... 58000 

- Duarte Huet de Bacellar........1001.0.. 58000 

Somma.. 2730740 



RESUMO 

Comarca Districtos Quantias Total 

Amarante......... é SA : ' 325810 
» E SA taa aa 495670 
A oc ANA Quar L 3) R SE R BETA DA 588350 
» 1A WE q 478020 

ST DEeEa MAA AAA EM ENEA a EAA 398750 
dd ee o REA MR L/ 65600 
R AA a R AN NVAA e EDA 12385500 
o AAS A A EE NOO A DA AAA ta RAA A 178460 

A CETER A AN NA d i sa RE ST RS NcAO, 485500 
SNE S A 578220 
" ENAA 5 aa 638940 
S aio AA y TA É R RA uAA COR S ARIO SA 418315 

1T PS AA N RRA ; e PTA A REEA ADO 495800 
o e R AR AA ÇAR ANA Bi AAA PTT AnA 258290 
R E a DA RN A AENA AAA 20A 758660 

PEONANOL 2 d. h SNAA A NEE do RA dA TOR440 
REN AAA AAA E a NTA R RE MEA A 825390 

ANA Noo AG S RR SBTA e g A a EA , M 488790 
ST SA E Suc | RA RE DN AAA 430450 
RLAA ANTA AAA A PNA LAA TARAS 330680 

BObrb- LAMOgNC . .. E o eec elA E 265600 
» » BEA ANA A R EA LN 478120 
» » DA SA eAA E a d .! 198660 

BETT RRA aA 4 3975610 
Subsidios fóra das 

subscripções paro- 
GHIABR : inA 2735740 

Juro do dinheiro depositado (liquido) e da 
Commissão de Solemne Homenagem..| 295870 

1:699/5235 








